
curat ivos e regeneradores do Médico Div ino . E s s e s 
princípios começam n a humildade da manjedoura, 
c o m escalas pelo serviço ativo do Reino de Deus, 
c o m o auxílio f raterno aos semelhantes, com a adap­
t a ç ã o à simplicidade e à verdade, com o perdão 
a o s outros, com a cruz dos testemunhos pessoais, 
c o m a ressurreição do espírito, com o prosseguimen­
t o d a obra redentora a t r a v é s da abnegação e d a 
renúncia, d a longanimidade e da perseverança n o 
b e m até ao f im da luta, terminando na Jerusalém 
libertada, símbolo da Humanidade redimida. 

Será, todavia, remédio das nações, quando a s 
a lmas houverem experimentado a sua essência di­
v i n a . 

N ã o é receituário atuando, problemáticamente, 
de fora p a r a dentro . E ' medicação v iva , renovando 
de dentro p a r a f o r a . 

N ã o é demagogia religiosa. E ' v ida permanente. 
N ã o se t r a t a de p lata forma verbal is ta e, sim, 

de t ransformação substancia l . 
Jesus encontrou os discípulos, u m por u m . 
O indivíduo é coluna s a g r a d a no templo do 

Crist ianismo. 
N e g u e cada qual a si mesmo — disse-nos o 

Mestre — , tome a s u a cruz e s iga-me. 
E i s porque o E v a n g e l h o é a C a r t a do Mundo 

que glori f icará a paz n a Terra , depois de impressa 
n o C o r a ç ã o do H o m e m . 

JLXX 

AS PORTAS CELESTES 

O grupo de desencarnados e r r a v a nas e s f e r a s 
inferiores. Integravam-no a lguns cristãos de esco­
las diversas, estranhando a indiferença do C é u . . . 
Onde os A n j o s e Tronos, os A r c a n j o s e Gênios do 
paraíso, que n ã o se aprestavam p a r a recebê-los? 

E m torno, sempre a neblina espessa, a penum­
b r a indefinível. Onde o refúgio da paz, o asi lo de 
recompensa ? 

L o n g o s dias de aflição, em jornadas a n g u s ­
t i o s a s . . . 

Depois da surpresa, a r e v o l t a ; após a revolta , 
a q u e i x a . F inda a queixa, veio o sofrimento cons­
trut ivo e com esse surg iu a p r e c e . 

E m seguida à oração, eis que aparece a res­
p o s t a . I luminado mensageiro, em vest idura resplan­
decente, desafia a sombra da planície, fazendo-se 
visível em alto c u m e . 

Prosternam-se os peregrinos à p r e s s a . S e r i a 
o próprio J e s u s ? N ã o ser ia? 

A n t e a perturbação que os acometera, o emis­
sário tomou a p a l a v r a e esclareceu, f r a t e r n o : 

— P a z em nome do Senhor, a quem endere­
çastes vosso a p e l o . V o s s a s súplicas f o r a m o uv idas . 
Que desejais? 

— A n j o celeste — fa lou u m deles — , pois não 
vês ? ! . . . E s t a m o s rotos, exaustos , vencidos, nós, 
que fomos crentes fervorosos no m u n d o . Onde s e 
encontra o Redentor que não nos salva, o Príncipe 
da Luz , que n o s deixa em plena t r e v a ? Que dese­
j a m o s ? nada mais que o prêmio da l u t a . . .• 



N ã o pôde prosseguir . Ondas de lágr imas in­
vadiram-lhe os olhos, sufocando-lhe a g a r g a n t a e 
contagiando os companheiros que se desfizeram em 
pranto dorido. 

O preposto do Cristo, contudo, manteve-se im­
perturbável e considerou: 

— A Justiça Divina nunca falhou no Universo . 
— A h ! mas nós sofremos — replicou o inter­

locutor aliviado — e certamente somos v í t imas de 
a l g u m esquecimento que esperamos seja r e p a r a d o . 

O ministro de Jesus n ã o se deixou impressionar 
e voltou a dizer: 

— V e j a m o s . Respondei-me em sã consciência: 
Quando encarnados, amastes a Deus, sobre todas 
a s coisas, com toda a a lma e entendimento? 

Se estivessem à frente de autoridade comum, 
provavelmente os interpelados buscariam tergiver­
s a r , fugindo à v e r d a d e . A luz divina dò emissário, 
porém, penetrava-lhes o â m a g o do s e r . Decorrido 
u m instante de pesada expectação, informaram t o ­
dos a u m só t e m p o : 

— N ã o . 
O anjo continuou: 
— Considerastes os interesses do próximo como 

s e v o s pertencessem? 
N o v o momento de luta íntima e nova resposta 

s incera : 
. — N ã o . 

— N e g a s t e s a personalidade egoística, supor­
t a s t e s vossa cruz e seguistes o Mestre ? 

— N ã o . 
— Colocastes a V o n t a d e Divina acima de vos­

sos desejos? 
— N ã o . 
— Fizestes bri lhar em vós , na Terra , a luz que 

o Céu vos conferiu? 
— N ã o . 
—• Auxi l iastes vossos inimigos, orastes pelos 

que v o s perseguiram, ministrastes o bem aos que 
v o s caluniaram e d i laceraram? 

N ã o . 

— Perdoastes setenta vezes sete v e z e s ? 
— N ã o . 
— Fostes fiéis ao P a i até ao f i m ? 
— N ã o . 
— Vencestes os dragões da discórdia e d a vai­

d a d e ? 
— N ã o . 
— C a r r e g a s t e s a s cargas uns dos o u t r o s ? 

• — N ã o . 
O mensageiro fixou benevolente gesto com a s 

mãos e, mostrando olhar mais doce, observou, de­
pois de comprida p a u s a : 

— Se em dez das lições do Divino Mestre não 
aprendestes nenhuma, com que direito invocais o 
seu nome? Acreditais , porventura, que E l e nos te­
nha ensinado algo em v ã o ? 

Os infortunados puseram-se a chorar, com mais 
força, e um deles objetou: 

— Que s e r á de n ó s ? quem nos socorrerá, s e 
t ínhamos crença verdadeira ? ! . . . 

— Sim — tornou o representante do Cristo — , 
não contesto.- Entretanto , como interpretar o pos­
suidor do bom livro que nunca lhe examinou a s 
páginas? Como definir o aluno que gastou possibi­
lidades e tempo da escola, sem j a m a i s aplicar a s 
lições no terreno prát ico? 

— O h ! anjo bom, contudo, nós j á morremos 
na T e r r a ! . . . — acrescentou a voz triste do i rmão 
desencantado, entre a aflição e a a m a r g u r a . 

O mensageiro, porém, rematou com serenidade: 
— Diariamente, milhões de a l m a s humanas 

abandonam a carne e tornam a ela, no aprendizado 
da verdadeira v i d a . Quem morre no mundo gros­
seiro, perde apenas a forma efêmera. O que im­
porta no plano espiritual não é o " interromper" ou 
o "recomeçar" da experiência e, sim, a i luminação 
duradoura p a r a a vida imortal . N ã o percais tempo, 
buscando novos programas, quando nem mesmo ini­
ciastes a execução dos velhos ensinamentos. A p r e n ­
diz a lgum tem o direito de invocar a presença do 
Mestre, de novo, antes de atender a s lições ante-



n o r m e n t e indicadas. Vo l ta i e aprendei! N ã o existe 
outro caminho p a r a a distração vo luntár ia . 

Nesse mesmo instante, o enviado tornou a o 
plano de onde viera, enquanto os peregrinos, a o 
invés de prosseguirem v i a g e m p a r a mais alto, obe­
deciam ao impulso irresistível que os conduzia p a r a 
m a i s b a i x o . 

IV 

EM SESSÃO PEATICA 

A s i tuação no grupo doutrinário apresentava 
anormalidades s igni f icat ivas . Desentendiam-se os 
companheiros entre s i . Olvidando obrigações res­
peitáveis, confiavam-se a críticas acerbas. A c e n t u a ­
vam-se hostilidades mal-disfarçadas de c i z â n i a , 
orientadas pela incompreensão. Ninguém se lem­
b r a v a d 'Aquele humilde e divino servidor que la­
v a r a os pés aos próprios companheiros. Cada apren­
diz da comunidade c h a m a v a a si a posição de co­
mando e o direito de j u l g a r asperamente . 

Debalde os mentores espirituais da casa con­
v idavam à ponderação e ao entendimento recíproco. 

Os operários descuidados recebiam-lhes a s pa­
lavras, sem maior atenção pelas advertências edu­
cativas . 

E ' que Cláudio e E l ias , os dois abnegados dire­
tores invisíveis do agrupamento, não se incl inavam 
a exortações contundentes. 

E n t r e os desencarnados de nobre estirpe h á 
também fidalguia, cavalheirismo e genti leza e, n a 
opinião deles, não deviam t r a t a r os irmãos de t ra­
balho como se foram crianças inconscientes. 

Cer ta noite em que as v ibrações antagônicas 
se f izeram mais fortes , anulando os melhores es­
forços no campo da espiritualidade edificante, E l i a s 
dirigiu-se a Cláudio, sugerindo, esperançoso: 

— Creio de grande eficácia a vis ita de a lguns 
sofredores ao núcleo dos nossos amigos encarnados. 
Poderiam assim observar, de perto, os efeitos es­
curos da vaidade e da indisciplina. A m a n h ã , tere­
mos sessão prática, de h á muito tempo esperada, 
e admito a oportunidade de semelhante l ição. 


